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SOBRE ESTE E-BOOK 

A simplicidade exige método 

OKR é uma metodologia direta: definir o que realmente importa, tornar o avanço mensurável e manter a 
organização mobilizada até a entrega. O desafio não está em compreender a sigla. Está em construir 
objetivos relevantes, conectá-los à estratégia e criar uma rotina de acompanhamento que transforme 
intenção em resultado. 

Este e-book reorganiza o conteúdo do material original da Habitus em uma jornada de aplicação. Ele pode 
ser usado por líderes, gestores e equipes como leitura de formação, roteiro de workshop ou referência 
para um ciclo de definição e acompanhamento de OKRs. 

A proposta não é produzir uma lista maior de metas. É criar foco, alinhamento e 
aprendizado em ciclos curtos. 

 

Como usar 

• Leia os capítulos 1 e 2 para alinhar conceitos e conectar OKRs à estratégia. 
• Use os capítulos 3 e 4 para conduzir a construção e o desdobramento. 
• Aplique os capítulos 5 e 6 na governança, nas reuniões e nos planos de ação. 
• Leve os checklists finais para a rotina de liderança. 
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CAPÍTULO 1 

OKR sem complicação 

O que é, como se compõe e o que não deve ser confundido com OKR.  

 

 

O que é OKR? 

OKR é a sigla para Objectives and Key Results — Objetivos e Resultados-Chave. A metodologia estabelece, 
de forma simples, o que deve ser alcançado e como o avanço será mensurado. 

ELEMENTO PERGUNTA FUNÇÃO 

Objetivo O que desejo alcançar? Expressa uma direção relevante, breve e inspiradora. 

Resultado-chave Como saberei que avancei? Traduz o objetivo em evidências mensuráveis. 

Iniciativa O que faremos para avançar? Organiza ações e projetos que influenciam os resultados-
chave. 

 

 
O objetivo oferece direção; os resultados-chave tornam o avanço verificável. 

Objetivo é direção. Resultado-chave é evidência. Iniciativa é ação. 

 



HABITUS  |  OKR SURPREENDENTEMENTE SIMPLES 

HABITUS   •   5 

OKR não é uma lista de tarefas 

Tarefas descrevem esforço. Resultados-chave descrevem mudança. Uma equipe pode concluir todas as 
tarefas e, ainda assim, não produzir o resultado esperado. Por isso, a conversa de gestão deve começar 
pelo impacto desejado e só então escolher as ações. 

FORMULAÇÃO FRACA FORMULAÇÃO ORIENTADA A RESULTADO 

Realizar treinamento comercial Elevar a conversão de propostas de 18% para 25% 

Implantar novo fluxo Reduzir o prazo médio de aprovação de 8 para 4 dias 

Fazer campanha interna Elevar a adesão ao programa de 45% para 75% 

 

A anatomia de um bom OKR 

 

 

Um bom objetivo é qualitativo, claro e mobilizador. Seus resultados-chave são quantitativos, verificáveis e 
suficientes para demonstrar que o objetivo foi alcançado. 

1. Escreva o objetivo em linguagem simples e orientada a uma mudança relevante. 

2. Escolha de dois a três resultados-chave que representem as dimensões críticas do sucesso. 

3. Defina a linha de base, a meta, o prazo e a fonte de dados de cada KR. 

4. Só depois organize iniciativas, responsáveis e marcos de execução. 

Se o objetivo não inspira, ele não mobiliza. Se o resultado-chave não mede, ele não 
orienta. 
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Seis premissas para preservar a essência 

     
 
Os objetivos devem expressar uma mudança relevante e mobilizadora. Precisam ser claros, fáceis de 
lembrar e conectados a um propósito que estimule as pessoas a buscar novas soluções.  

1. Resultados mensuráveis 
Cada objetivo deve ser acompanhado por resultados-chave verificáveis. Os KRs precisam mostrar, 
por meio de indicadores, se houve avanço real , e não apenas se determinadas atividades foram 
realizadas.  

2. Foco no importante 
Os OKRs ajudam a concentrar energia nas poucas prioridades capazes de produzir maior impacto. 
Escolher um objetivo também significa decidir o que não será tratado como prioridade naquele 
ciclo.  

3. Processo transparente 
Objetivos, resultados, responsáveis e evolução devem estar acessíveis às equipes. A 
transparência facilita o alinhamento, evidencia dependências e permite corrigir desvios antes que 
comprometam o resultado.  

4. Abordagem participativa 
A liderança oferece a direção estratégica, enquanto gestores e equipes contribuem com o 
conhecimento da operação. Essa construção conjunta aumenta a qualidade dos OKRs e fortalece 
o comprometimento com a execução.  

5. Ciclos curtos de entrega 
Os OKRs devem ser acompanhados em ciclos com prazos definidos e entregas frequentes. Ciclos 
curtos permitem aprender mais rapidamente, revisar hipóteses e ajustar as iniciativas conforme os 
resultados aparecem.  

Em síntese: objetivos inspiram, resultados-chave comprovam, transparência alinha e ciclos curtos 
aceleram a execução. 
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CAPÍTULO 2 

Alinhamento estratégico antes das 
metas 

OKRs fortes começam com escolhas estratégicas, não com uma planilha em 
branco.  

 

 
A construção deve começar pela reflexão sobre o direcionamento da organização. Quando a estratégia 
não está clara, os OKRs apenas tornam a confusão mais mensurável. O papel da liderança é explicitar as 
prioridades, as tensões e os resultados que definirão o ciclo. 

As três visões que precisam conversar 

VISÃO QUESTÃO CENTRAL RISCO EVITADO 

Estratégia Quais prioridades e desafios devem concentrar energia? Objetivos desconectados do 
futuro desejado. 

Processos A operação suporta o crescimento e as metas propostas? Metas inviáveis por gargalos 
estruturais. 

Equipe Há autonomia, recursos e competências para entregar? Compromissos sem capacidade 
de execução. 
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A construção do OKR conecta visão da liderança, realidade dos processos e capacidade da equipe. 

Perguntas para a visão estratégica 

• Quais são as prioridades de melhoria na visão da liderança? 
• Que futuro deve orientar toda a organização neste ciclo? 
• Estamos preparados para enfrentar o cenário previsto? 
• As metas deslocam a equipe da zona de conforto sem perder a viabilidade? 
• Quais dificuldades exigirão decisões antecipadas? 

Perguntas para processos e equipe 

• Os principais problemas dos processos são conhecidos? 
• Os processos suportam o crescimento projetado? 
• A estrutura organizacional é adequada às metas mais ambiciosas? 
• Os objetivos organizacionais e departamentais estão conectados? 
• A equipe tem autonomia, recursos e conhecimento técnico suficientes? 

O alinhamento não significa que todos tenham o mesmo objetivo. Significa que todos 
compreendam como seu resultado contribui para a estratégia. 
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Top-down e bottom-up: direção com 

inteligência local 

A liderança deve estabelecer a direção estratégica e os compromissos inegociáveis. As equipes, por sua 
vez, devem contribuir com problemas, oportunidades e objetivos nascidos da realidade dos processos. A 
combinação evita dois extremos: metas impostas sem aderência e iniciativas locais sem conexão 
estratégica. 

 

 

 
Top-down: traduz a estratégia, as prioridades e os limites da organização em uma direção comum para 
todos. 
 
Bottom-up: incorpora o conhecimento operacional das equipes, estimulando a inovação e identificando 
os desafios percebidos na execução. 

 
Calibração: equilibra as perspectivas top-down e bottom-up, resolvendo conflitos, dependências e 
limitações de capacidade para garantir um conjunto de OKRs coerente e viável. 
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CAPÍTULO 3 

Como construir bons OKRs 

Um processo disciplinado para sair de prioridades amplas e chegar a 
compromissos verificáveis.  

 

 

Passo 1 — Defina o objetivo 

O objetivo deve descrever uma mudança desejada, e não uma atividade. Use uma frase curta, memorável 
e ligada a uma prioridade real do ciclo. 

CRITÉRIO TESTE RÁPIDO 

Relevância Esse objetivo move uma prioridade estratégica? 

Clareza Pessoas de outras áreas entendem o que queremos mudar? 

Ambição A meta exige evolução real, sem depender de fantasia? 

Foco A equipe consegue tratá-lo como prioridade? 

Influência O responsável tem poder para afetar o resultado? 

 

Passo 2 — Defina os resultados-chave 

Cada KR deve representar uma evidência de sucesso. Evite métricas de vaidade, indicadores sem linha de 
base e frases que misturam resultado com plano de ação. 

• Comece com um verbo de mudança: elevar, reduzir, aumentar, diminuir, atingir, manter. 
• Inclua valor inicial e valor desejado quando houver linha de base. 
• Defina prazo, fonte de dados e regra de cálculo. 
• Teste se o conjunto de KRs é suficiente para comprovar o objetivo. 

 

Formato útil: [verbo de mudança] [indicador] de [base] para [meta] até [prazo]. 
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Passo 3 — Calibre a ambição 

Resultados-chave precisam ser desafiadores e plausíveis. Uma régua de progresso ajuda a separar três 
zonas: insuficiente, resultado esperado e superação. O importante é definir previamente o significado de 
cada faixa , sem alterar o critério no fim do ciclo. 

 

FAIXA LEITURA PERGUNTA DE GESTÃO 

Abaixo do mínimo O avanço não sustenta o objetivo. O que bloqueou a execução ou tornou a hipótese 
inválida? 

Resultado esperado O ciclo produziu a mudança 
combinada. Como consolidar e repetir o ganho? 

Superação O resultado excedeu o compromisso. Houve inovação, premissa conservadora ou 
condição excepcional? 

 

 
A régua de progresso ajuda a calibrar mínimo, resultado esperado e superação. 
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Passo 4 — Faça o teste de qualidade 

PERGUNTA SIM/NÃO 

O objetivo é inspirador, claro e relevante para o ciclo? □ 

Os KRs medem resultados, não tarefas? □ 

Cada KR tem fórmula, base, meta, prazo e fonte? □ 

O conjunto é suficiente para demonstrar sucesso? □ 

Há responsável com influência real sobre o resultado? □ 

Dependências e riscos críticos foram explicitados? □ 
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CAPÍTULO 4 

Desdobramento: da empresa à equipe 

Conectar níveis sem transformar OKR em uma cascata burocrática.  

 

 

Os OKRs organizacionais traduzem as prioridades da empresa. Diretorias e departamentos identificam 
como podem contribuir, adicionando resultados que estejam sob sua influência. Equipes convertem essas 
contribuições em compromissos próximos da execução.  

 

 

A estratégia se conecta aos níveis da organização por contribuições mensuráveis. 

 

Organização: a partir da estratégia, do plano de negócios e dos compromissos assumidos pela liderança, 
são definidas as prioridades e os resultados corporativos. Esse processo dá origem aos OKRs 
organizacionais. 
Diretoria: considerando os OKRs organizacionais e o orçamento disponível, cada diretoria identifica suas 
principais contribuições, responsabilidades e eventuais lacunas. Dessa análise são construídos os OKRs 
das diretorias. 
Gerência: com base nos OKRs da diretoria e na realidade dos processos sob sua responsabilidade, a 
gerência avalia a capacidade de execução, as dependências entre áreas e as métricas necessárias. O 
resultado são os OKRs gerenciais. 
Equipe: a partir dos OKRs gerenciais e dos desafios concretos da operação, as equipes definem 
resultados sobre os quais possuem influência direta, além das iniciativas necessárias para alcançá-los. 
Assim são estabelecidos os OKRs das equipes 
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Roteiro de uma rodada de desdobramento 

1. A liderança apresenta estratégia, compromissos e expectativas para o ciclo. 

2. Os gestores identificam quais resultados de suas áreas afetam os OKRs do nível superior. 

3. As equipes propõem objetivos e KRs adicionais com base nos processos e oportunidades. 

4. A área responsável pela governança verifica alinhamento, suficiência e duplicidades. 

5. Os participantes negociam dependências, capacidade, responsáveis e critérios de medição. 

6. A versão calibrada é publicada e conectada ao calendário de acompanhamento. 
 

 
O desdobramento transforma direcionadores em objetivos e resultados conectados. 

Exemplo de conexão entre níveis 

NÍVEL EXEMPLO 

Objetivo da diretoria Construir uma cultura de paixão pelo negócio. 

KR da gerência Elevar o índice de engajamento de 78 para 90 pontos. 

KR da coordenação Atingir 85% de percepção positiva em pertencimento e inclusão. 

Iniciativa da equipe Executar cinco ações mensais de engajamento e medir adesão e impacto. 
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Alinhamento significa compreender a contribuição de cada nível para o resultado comum. 

Desdobrar não é copiar o objetivo do nível superior. É explicitar uma contribuição 
mensurável para ele. 

 

Quantos OKRs? 

O material original recomenda poucos objetivos por ciclo e poucos resultados-chave por objetivo. A regra 
prática é preservar foco: mantenha apenas o que a equipe consegue acompanhar e priorizar de verdade. 
Se tudo é prioridade, nada orienta escolhas. 

 

SINAL DE EXCESSO CORREÇÃO 

Muitos objetivos disputam os mesmos recursos Repriorizar e adiar o que não é crítico. 

KRs repetem indicadores de rotina Separar gestão operacional de mudança estratégica. 

Um KR depende quase integralmente de outra área Negociar um KR compartilhado ou redefinir responsabilidade. 
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CAPÍTULO 5 

Governança: fazendo acontecer 

O ciclo só ganha valor quando o progresso entra na agenda de gestão.  

 

 

Depois da definição, a organização precisa de uma cadência previsível. A reunião de acompanhamento 
não é uma cerimônia de prestação de contas; é um espaço de decisão, remoção de impedimentos e 
aprendizado. 

Uma cadência simples 

 

                                                                  

FREQUÊNCIA FOCO SAÍDA ESPERADA 

Semanal ou quinzenal Sinais de progresso, impedimentos e próximas 
ações 

Ajustes rápidos e responsáveis 
definidos 

Mensal Tendência dos KRs, riscos e decisões entre áreas Prioridades e recursos recalibrados 

Fim do ciclo Resultado, aprendizados e hipóteses Encerramento, continuidade ou novo 
OKR 

 

 

O calendário transforma o acompanhamento em uma rotina previsível de gestão. 
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A pauta de acompanhamento 

1. Atualize o valor de cada KR e registre a fonte do dado. 

2. Compare progresso real, progresso esperado e tendência de fechamento. 

3. Discuta apenas desvios, riscos, dependências e decisões necessárias. 

4. Defina ações com responsável, prazo e resultado esperado. 

5. Registre aprendizados e mudanças de premissa. 

A chave do sucesso é o acompanhamento sistemático. Sem cadência, o OKR vira uma 
fotografia esquecida do planejamento. 
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O que evitar nas reuniões 

Crie uma frequência de acompanhamento dos seus OKRs, pois ele é a chave para o resultado. 

Lembre-se: 
 

 
Reuniões curtas e orientadas a decisão protegem o tempo de execução. 
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CAPÍTULO 6 

Planos de ação que saem do papel 

Transformar desvios em decisões e decisões em execução.  

 

 

Iniciativas e planos de ação existem para influenciar os resultados-chave. Eles não devem competir com 
os KRs nem substituí-los. Uma ação de qualidade é clara, executável, suficiente para atacar uma causa 
relevante e atribuída a alguém com autoridade e capacidade. 

Checklist de uma boa ação 

VERIFICAÇÃO SIM/NÃO 

A ação é simples e executável? □ 

Contribui de forma clara para o KR? □ 

O prazo é compatível com a data da meta? □ 

O responsável está definido e concorda com o compromisso? □ 

O responsável tem autoridade sobre o processo? □ 

Há conhecimento técnico e recursos para executar? □ 

Dependências com outras áreas foram negociadas? □ 

O critério de conclusão é objetivo? □ 

 

Tempo e foco também são recursos 

A execução costuma perder velocidade por desperdícios autogerados — desorganização, procrastinação, 
distração e dificuldade de dizer não , e por desperdícios do ambiente, como reuniões improdutivas, 
conversas paralelas e relatórios desnecessários. 

ORIGEM PRÁTICA DE CONTROLE 

Desorganização Adote método, agenda visual e rotina de revisão. 

Procrastinação Quebre entregas, defina prazos curtos e explicite o primeiro passo. 
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ORIGEM PRÁTICA DE CONTROLE 

Distração Proteja blocos de foco e reduza notificações. 

Excesso de demandas Priorize pelo impacto nos KRs e negocie o que ficará de fora. 

Ambiente improdutivo Redesenhe reuniões, relatórios e fluxos de aprovação. 

 

 
Um plano de ação simples explicita o quê, quem, como, quando e quanto. 
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CAPÍTULO 7 

Ferramentas práticas 

Modelos para usar em workshops, reuniões de calibração e 
acompanhamento.  

 

 

Canvas de definição do OKR 

CAMPO PREENCHIMENTO 

Prioridade estratégica ________________________________________________ 

Problema ou oportunidade ________________________________________________ 

Objetivo ________________________________________________ 

KR 1 — base / meta / prazo ________________________________________________ 

KR 2 — base / meta / prazo ________________________________________________ 

KR 3 — base / meta / prazo ________________________________________________ 

Responsável ________________________________________________ 

Dependências críticas ________________________________________________ 

Fonte dos dados ________________________________________________ 
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FERRAMENTA 2 

Registro de acompanhamento 

Perguntas de facilitação 

• O que mudou desde o último encontro? 
• O valor atual confirma ou contraria nossa hipótese? 
• Qual impedimento exige decisão da liderança? 
• Que ação tem maior potencial de alterar a tendência? 
• O que deixaremos de fazer para proteger o foco? 
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FERRAMENTA 3 

Matriz de calibração final 

DIMENSÃO NOTA 1–5 EVIDÊNCIA / AJUSTE 

Conexão estratégica   

Clareza do objetivo   

Mensurabilidade dos KRs   

Ambição e viabilidade   

Capacidade e autonomia   

Dependências negociadas   

Cadência de acompanhamento   
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ENCERRAMENTO 

Ideias são fáceis. Execução é tudo. 

A força dos OKRs não está na sigla nem na ferramenta escolhida. Está na qualidade das conversas que a 
metodologia provoca: o que é prioridade, como reconheceremos o avanço, quem precisa colaborar e 
quais decisões serão tomadas quando a realidade contrariar o plano. 

Quando objetivos são poucos e relevantes, resultados-chave são verificáveis e a governança é 
disciplinada, a organização cria uma ponte entre estratégia e rotina. É nessa ponte que a intenção deixa de 
ser discurso e passa a produzir resultado. 

Comece simples. Escolha o que importa. Meça o que muda. Acompanhe até entregar. 

 
Athila Machado 
Habitus 
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